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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Em reunião com o secretário-
Executivo da Casa Civil do

governo, coronel Fraide Salles,
a presidente do Sinpol

manifestou a indignação dos
policiais civis em relação ao
índice de reajuste salarial
proposto pelo governador

Tarcísio de Freitas. A reunião,
convocada pelo Deputado Reis,
também tratou da Lei Orgânica

estadual. Se por um lado o
índice considerado irrisório

esbarra, segundo Salles, na Lei
de Responsabilidade Fiscal, por
outro ele próprio admitiu que a

Lei Orgânica vai propor
reestruturação e é a chance de

melhorar os salários dos
policiais civis, que estão entre

os piores do País. Veja na
página 3.
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 Policiais civis de Bebedouro solucionam homicídio com rapidez;
 Trabalho da Polícia Civil em Cajuru leva à condenação de

envolvidos em esquema;
 Seccional de Ribeirão Preto desarticula “Central do Golpe”;

 Policiais civis de Jaboticabal mantém ação epara coibir ação de
traficantes;

 Deinter-3 realiza seminário na sede do Sinpol;
 DIG São Carlos elucida dois homicídios.

Diretor do
Deinter-3, dr.
Jorge Amaro
Cury Neto foi
homenageado

com o título de
cidadão

ribeirão-pretano
na Câmara

Municipal de
Ribeirão Preto.
O projeto da

homenagem foi
do Delegado
Martinez. O
Sinpol esteve
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presente na sessão solene, representado pela presidente Fátima
Aparecida Silva. Leia na página 6

Foto: Divulgação

A presidente
do sindicato,

Fátima
Aparecida
Silva, e o
diretor de

Patrimônio,
Joel Martins,
percorreram
mais cidades
na região da

Delegacia
Seccional de
Barretos. A
proposta é
percorrer

todas as 93
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cidades da área do Deinter-3. Faltam poucas cidades para serem
visitadas. Saiba na página 4.

Foto: Sinpol
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-

ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novos Associados
Associaram-se ao Sinpol em maio os seguintes policiais civis:
- Juliana Martinez, auxiliar de papiloscopista em Araraquara;
- Vanderlucio Tadeu de Oliveira, carcereiro em Altair;
- Fernando Bernardo de Souza, escrivão em Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados e está à disposição de todos

os policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Chegamos a a creditar que o senhor gover-

nador Tarcísio de Freitas seria diferente de seus
antecessores. Até porque era nossa esperança
após quase três décadas de desmandos e des-
respeitos de Mário Covas, Geraldo Alckmin,
José Serra e João Doria.

E olhem que Tarcísio começou bem. Disse
que faria da Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo uma das mais bem pagas do Brasil. Àquela
altura, estávamos entre os seis piores salários
pagos a policiais civis entre os 26 estados e o
Distrito Federal.

Sua equipe veio a público, de forma
midiática, para dizer que iriam reparar injusti-
ças e dariam reajuste maior para as classes
menores, inversamente ao que aplicariam aos
maiores postos, a Classe Especial, dentro de
nossa Instituição.

Veio a data-base em seu primeiro ano fren-
te ao governo e nada de respeitar. Fomos rece-
ber um aumento escalonado meses depois. Os
índices ficaram entre 13% e 34%, com aumento
médio de 20%.

Não foi como imaginávamos, mas foi bem
melhor do que o praticado durante seu
antecessor - que também prometeu nos tirar
das incômodas últimas posições entre salários
de policiais civis brasileiros. Vieram problemas
e distorções, alguns solucionados, outros com
promessas de melhorias substanciais em 2024.

Nada. Tarcísio se calou. Sua equipe se ca-
lou. Acenaram com a Lei Orgânica da Polícia
Civil do Estado. Até porque nela há previsão
para uma reestruturação de cargos e salários.
Mas nem isso foi adiante.

Mesmo com o Sinpol e outras entidades
que integram o Grupo Resiste cobrando, parti-
cipando de reuniões e discussões sobre o as-
sunto. Novamente a data-base foi ignorada. O
mesmo ocorreu em 2025. Nada de data-base.

E o senhor Tarcísio de Freitas, numa atitu-
de de total desrespeito, encaminha para a Alesp
um projeto com míseros 5% de reajuste. Só de
inflação no período nossa perda foi em torno
de 10%.

Estivemos no Palácio dos Bandeirantes,

ocasião em que me manifestei. Disse ao secre-
tário-executivo da Casa Civil do governo,
Fraide Sales, que considero vergonhoso o ín-
dice destinado. Justamente o estado mais rico
da federação, remunerando vergonhosamente
seus policiais civis.

Ele tentou argumentar, dizendo que há a
responsabilidade fiscal. Mas não havia em 2023,
quando deu média de 20% de reajuste?
Injustificável. Visivelmente incomodado, Fraide
Sales disse que, com a Lei Orgânica, haverá
uma valorização substancial dos policiais ci-
vis. É ver para crer.

De qualquer forma, estamos cobrando, pres-
sionando, exigindo informações por parte do
Grupo de Trabalho e, sempre que possível, par-
ticipando. Não deixamos de atender uma con-
vocação sequer. Estamos com um grupo coeso
e unido, nessa difícil luta.

O Sinpol é uma das entidades mais respei-
tadas pelo governo. Fruto do trabalho que de-
senvolvemos. De nossa história, de nosso
DNA. E não vamos parar enquanto não for-

mos atendidos. Nossa luta é constante não
apenas para os policiais civis da ativa, mas
também para aposentados e pensionistas.

E, neste momento fundamental, é preciso
que estejamos todos unidos, engajados nes-
ta luta. Minha missão é seguir lutando e, quan-
to mais de nós estivermos engajados, mais
alta será nossa voz. É uma tarefa difícil e hoje,
acredito, o caminho mais rápido para a nossa
valorização é mesmo a Lei Orgânica. Então si-
gamos acompanhando, participando, cobran-
do.

Ao nosso lado está o Deputado Reis. Mas
nada impede que consigamos mais apoio de
outros deputados. De acordo com pesquisa
feita pela Adpesp (Associação dos Delegados
de Polícia do Estado de São Paulo), recebemos
atualmente o penúltimo pior salário da federa-
ção. Isso tem que mudar urgente. Vamos co-
brar juntos.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Polici-

ais Civis da Região de Ribeirão Preto)
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Presidente do Sinpol participou de reunião convocada por Deputado Reis com o secretário-Executivo da Casa Civil, coronel Fraide Salles

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio do sindicato, Joel
Martins, participaram, na tarde desta quarta-fei-
ra (27) de uma reunião no Palácio dos Bandei-
rantes. O encontro foi convocado pelo deputa-
do Reis (PT), que vem apoiando a luta de polici-
ais civis e militares na campanha salarial.

Além do Sinpol, participaram outros sindi-
catos e associações, sobretudo os ligados ao
grupo Resiste, coordenado pelo presidente da
Adpesp (Associação dos Delegados de Polícia
do Estado de São Paulo), dr. André Santos Pe-
reira, que recentemente divulgou um estudo
onde mostra que os delegados paulistas rece-
bem o segundo pior salário entre os 27 estados
brasileiros. “E isso não é exclusivo para delega-
dos. Todas as carreiras vivem essa situação hu-
milhante”, relatou Fátima.

O encontro tinha por objetivo atualizar os
policiais civis sobre o projeto da Lei Orgânica
Estadual. Todavia, Fátima aproveitou a reunião
na sede do governo paulista e pediu a palavra
para criticar o projeto de reajuste salarial envia-
do por Tarcísio de Freitas para a Alesp
(Assembleia Legislativa do Estado de São Pau-
lo), no final do mês de abril. O aumento prevê
apenas 5 %, após dois anos sem qualquer rea-
juste para os policiais civis.

“Serei breve. Considero 5% de reajuste uma
vergonha, principalmente para São Paulo, o es-
tado que mais arrecada na Federação. Isso é uma
afronta para os policiais civis”, disparou Fátima,
que foi apoiada por outros representantes de
sindicatos e associações dos policiais civis.

Lei Orgânica
O secretário-Executivo da Casa Civil, coro-

nel Fraide Salles aproveitou a crítica e justificou,
dizendo que o governo tem a responsabilidade
fiscal, o que lhe impede de dar um reajuste maior.
Mas também acrescentou informações impor-

tantes.
“O senhor Fraide Salles nos disse que a mi-

nuta está praticamente pronta, recebendo seus
últimos ajustes e que, em breve, os representan-
tes dos policiais civis terão acesso ao texto, an-
tes de ser encaminhado à ALESP”, adiantou
Fátima.

Ela acrescentou que Salles garantiu aos pre-
sentes que o texto-base da Lei Orgânica estadu-
al dá a todos os policiais civis a possibilidade de
chegar à classe especial por critérios objetivos e
sem limites de vagas. “Reivindicamos que seja
incluído a possibilidade de chegar à classe es-
pecial com, no míni9mo, 18 anos de carreira. Tam-
bém tivemos a garantia de que os direitos dos
aposentados serão preservados e que o gover-
no vai respeitar o direito à paridade e
integralidade”, confirmou Fátima.

O grupo, com o apoio do deputado Reis,
entregou a pauta de reivindicação com outros
itens de grande importância para os policiais ci-
vis. A presidente do Sinpol também criticou a
falta de disponibilidade de Tarcísio de Freitas
em sentar-se com os representantes dos polici-
ais civis e discutir, abertamente, as reivindica-
ções e os anseios da categoria.

“Ele fala que quer nos valorizar. Tem que dar
provas disso, mostrando-se aberto ao diálogo.
Ninguém melhor que os próprios policiais civis
para elencarem suas reais necessidades. o go-
vernador precisa descer do pedestal onde se
instalou e conversar conosco. E o deputado Reis
está nos ajudando nesse objetivo”, explicou.

O representando do governo na reunião tam-
bém lamentou a falta de possibilidade de um re-
ajuste melhor, mas disse que, com a Lei Orgâni-
ca estadual, a Polícia Civil deverá passar por uma
reestruturação e os policiais civis serão valori-
zados. “Espero que o senhor Fraide Salles não
esteja jogando com as palavras, pois seguire-

mos acompanhando e vamos cobrar cada item
que nos foi adiantado no encontro.”

Em resumo, os principais pontos discutidos
foram:

* Valorização dos Policiais Civis na minuta
do Projeto da Lei Orgânica Estadual;

* Flexibilização das promoções de classe,
possibilitando a ascensão do Policial Civil a clas-
se especial no período de 18 anos com critérios
objetivos;

* Reconhecimento da paridade e
integralidade dos Policiais Civis aposentados
com os Policiais da ativa, embasados nas deci-
sões dos Tribunais Superiores (Tema 1019 - STF
e Tema 21 do TJ/SP) sem limite de idade;

* Participação das outras carreiras no con-
selho superior de Polícia;

* Encaminhamento de nova Lei para os Ofi-
ciais Administrativos da Secretaria de Seguran-
ça Pública com valorização salarial e pagamento
de insalubridade.

No transcorrer da Audiência foi perguntado
ao Secretario sobre o irrisório valor do vale ali-

mentação de R$ 12,00 pago a uma parte dos Po-
liciais Civis, e o Secretário informou que está
sendo estudado pelo Governo o aumento do
vale alimentação de forma uniforme para todos
os Funcionalismos Público de São Paulo com
estudo de novo teto para o recebimento. Sobre
a portaria DPME N. 003/2025 e o Secretário in-
formou que está sendo revisado esta Portaria
para uma melhor adequação.

Todas as entidades de classe reclamaram so-
bre a diferença recebida do auxilio alimentação
dos Policiais Civis que é menor que o dos Polici-
ais Militares e o Secretário informou que irá bus-
car a equiparação do mesmo valor para as duas
Policias.

Novas reuniões devem ocorrer nas próximas
semanas. O objetivo é concluir os debates em
torno da Lei Orgânica estadual e enviar o proje-
to para a Alesp o quanto antes. “Temos pressa
para promover a valorização dos policiais civis
da ativa e aposentados. Entendemos que a reu-
nião foi produtiva e esperamos garantir novas
conquistas”, concluiu a presidente do Sinpol.

Fátima criticou índice de 5% de reposição salarial e ouviu de Fraide Sales que haverá
valorização e reestruturação com Lei Orgânica Estadual (Foto: Sinpol)
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A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
percorreram mais três cidades na região da Dele-

Fátima e Joel estiveram em Colômbia, Embaúba e Cajobi, que integram a Delegacia Seccional de Barretos
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Além da prisão de três homens e três mulheres, um adolescente foi

apreendido durante ação

A Polícia Civil do Estado de São
Paulo, por meio da Delegacia de Polícia
de Serrana, realizou em 15 de maio, uma
importante ação contra o tráfico de dro-
gas na cidade. Com o apoio da Polícia
Militar e das Guardas Civis Municipais
de Serrana e Ribeirão Preto, a opera-
ção, denominada Cerco Total, teve
como foco o cumprimento de quatro
mandados de busca e apreensão do-
miciliar.

Durante as diligências, foram loca-
lizados e apreendidos diversos entor-
pecentes, uma grande quantia em dinheiro, celulares e outros materiais ligados à atividade criminosa.
A operação resultou na prisão em flagrante de seis adultos, sendo três homens e três mulheres, além
da apreensão de um adolescente, todos envolvidos com o tráfico de entorpecentes.

Operação resultou em grande apreensão de
drogas e dinheiro (Foto: Polícia Civil)

gacia Seccional de Barretos. As visitas foram
feitas às unidades da Polícia Civil nas cidades
de Colômbia, Embaúba e Cajobi, no dia 22 de

maio.
Segundo Fátima, com a visita foi possível

tomar conhecimento presencialmente dos pro-
blemas enfrentados pelos policiais civis em suas
atividades diárias. “Como sempre, constatamos
que faltam policiais civis, além a estrutura das
unidades policiais civis deixar muito a desejar.
Outra questão que temos lutado e que está pre-
ocupando a categoria é com relação à necessi-
dade de melhorias salariais. Precisamos mudar
este panorama, onde o governador, depois de
dois anos, quer dar apenas 5% de reajuste”, ob-
serva Fátima.

Através das visitas, o Sinpol está coletando
informações para elaborar estudos objetivos e
reivindicar substanciais melhoras de recursos
humanos, salários e estrutura das unidades.
“Também temos levado aos policiais civis as lu-

tas que temos travado, como a elaboração da
Lei Orgânica da Polícia Civil e nossa pauta de
reivindicações, isso é muito importante”, avalia
Fátima.

Os diretores do Sinpol já percorreram todas
as cidades nas Seccionais de Franca, Ribeirão
Preto, Sertãozinho, São Carlos e Araraquara. Na
Seccional de Barretos resta apenas a cidade de
Guaíra, que serão visitadas nas próximas sema-
nas.

No total, Fátima e Joel percorreram 79 cida-
des, nas áreas de seis Delegacias Seccionais:
Franca, Ribeirão Preto, Sertãozinho, São Carlos
e Araraquara, todas completas e Barretos res-
tando apenas uma cidade para completar a área.
Desta forma, faltam apenas as Seccionais de Be-
bedouro e São Joaquim da Barra. “Nossa luta é
constante”, conclui a presidente do Sinpol.

Fotos: Sinpol
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“““““CENTRALCENTRALCENTRALCENTRALCENTRAL     DODODODODO     GOLPEGOLPEGOLPEGOLPEGOLPE”””””

A Polícia Civil realizou, em 14 de maio, uma
operação contra golpes digitais. A ação ocor-
reu em um apartamento no bairro Presidente
Dutra, Ribeirão Preto.

Segundo o delegado Gustavo André
Alves, responsável pelo Centro de Inteligên-
cia Policial (CIP) da Delegacia Seccional de
Ribeirão Preto, o investigado identificado in-
tegra uma organização criminosa que tem ou-
tros integrantes.

“Cumprimos um mandado de busca e apre-
ensão na manhã de hoje com o objetivo de
apreender equipamentos eletrônicos. No lo-
cal, após investigações, apreendemos equi-
pamentos digitais, cinco celulares e dois com-
putadores, além de R$ 8.650 em espécie, pro-
veniente dos golpes praticados pelo investi-
gado”, disse dr. Gustavo.

O local possivelmente funcionava como
central de golpes digitais. O investigado usa-
va um computador apreendido no local para
aplicar seus golpes. O homem utilizava um ar-
quivo digital usado como vínculo em um
software que, através de Inteligência Artifici-
al (IA), atuava como um “robô” para efetuar
ligações automatizadas.

Um dos golpes utilizados era o das falsas

Computador e celulares foram apreendidos e policiais localizaram
aplicativo de IA com textos para golpes de vendas digitais

ligações de 0800, onde, através da IA, o
golpista simulava ser do Mercado Livre e do
Mercado Pago. O delegado também identifi-
cou que o investigado praticava outro tipo de
golpe, o do falso escritório de advocacia.

Neste caso, eram usados aplicativos de
mensagens onde o golpista se apresentava
como advogado de processo que a vítima te-
ria interesse, para aplicar o golpe. Alves disse
que além do estelionato digital, os criminosos
se valiam de várias contas digitais de tercei-
ros, para pulverizar os valores e lavar o di-
nheiro obtido com os golpes.

O responsável pelos golpes não foi preso,
pois não estava em situação de flagrante. Con-
tudo, ele vai responder por estelionato virtual
e lavagem de dinheiro.

O delegado afirmou que as investigações
prosseguem para identificar outros integran-
tes do grupo criminoso, apurar outros possí-
veis golpes praticados e responsabilizar as
pessoas que emprestaram suas contas (cha-
mados conteiros) para lavagem de dinheiro.
“A Polícia Civil tem incrementado as investi-
gações, no sentido de atacar esses crimino-
sos desses golpes digitais, de forma severa e
criteriosa”, concluiu dr. Gustavo.

Policiais civis do Centro
de Inteligência Policial

apreenderam
equipamentos

eletrônicos, dinheiro e
até textos de IA usados
nos golpes do grupo

(Foto: Delegacia
Seccional de Ribeirão

Preto/Divulgação)
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SOBRESOBRESOBRESOBRESOBRE     PESSOASPESSOASPESSOASPESSOASPESSOAS     COMCOMCOMCOMCOM     DEFICIÊNCIADEFICIÊNCIADEFICIÊNCIADEFICIÊNCIADEFICIÊNCIA

Visando aprimorar o atendimento especi-
alizado em pessoas com deficiência, O Deinter-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do Inte-
rior) e a Delegacia Seccional de Polícia de Ri-
beirão Preto, em parceria com representantes
da Secretaria Estadual dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, realizaram, no dia 12 de maio,
o seminário “A Polícia Civil e o atendimento
especializado às Pessoas com Deficiência”.

O evento foi realizado no auditório da Sede
Social Eumauri Lúcio da Mata, do Sinpol. Se-
gundo a presidente do sindicato, Fátima
Aparecida Silva - que fez parte da mesa dire-
tora -, a ideia surgiu há algum tempo e o Sinpol
ofereceu suas instalações para bem receber
os participantes.

Além do diretor do Deinter-3, dr. Jorge
Amaro Cury Neto e do delegado Seccional,
dr. Antônio Vicente Picinato, participou tam-
bém o representante da Secretaria dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência, Rafael Antô-

Sinpol, em parceria com direção da Instituição, cedeu espaço para
evento

nio Batini, que discorreu sobre atendimento
especializado às pessoas com deficiência.

 O evento, com o objetivo de promover a
qualificação dos policiais, abordou temas
como direitos das pessoas com deficiência,
boas práticas e estratégias de proteção, além
de discutir o Programa Estadual de Prevenção
à Violência, e contou com as participações de
Daniela Farias, Kátia J. Alves dos Santos do
Instituto Jô Clemente e de Pamela C. Tognon
Oliviera, intérprete e tradutora de (Libras) Lín-
gua Brasileira de Sinais.

A ação visa garantir a dignidade e os direi-
tos dos cidadãos, fortalecendo a imagem e
confiabilidade da instituição. Para Fátima, foi
mais uma oportunidade de estreitar relações
com a cúpula da Polícia Civil em Ribeirão Pre-
to. “O Sinpol é dos policiais civis, para os
policiais civis. Tudo o que vem agregar para
nossa categoria, é bem-vindo no sindicato”,
concluiu.

Sinpol cedeu auditório para que evento fosse realizado (Foto: Sinpol)
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Propositura é do vereador Delegado Martinez, como forma de homenagear um dos delegados mais admirados e respeitados da região

A Câmara Municipal de Ribeirão Preto
concedeu, no dia 23 de maio, o título de
cidadão ribeirão-pretano ao dr. Jorge Amaro
Cury Neto, diretor do Deinter-3 (Departa-
mento de Polícia do Interior), com sede em
Ribeirão Preto e que coordena 93 cidades
da região.

A iniciativa da homenagem é do verea-
dor Delegado Martinez (MDB). Na soleni-
dade, várias autoridades, delegados, poli-
ciais civis, a presidente do Sinpol Fátima
Aparecida Silva, familiares e amigos do dr.
Jorge, prestigiaram este momento importan-
te.

O delegado está à frente do Deinter-3
desde janeiro de 2022, a convite do delega-
do-Geral de Polícia, dr. Artur Dian. Desde
então, vem realizando um trabalho bem re-
cebido pela população das cidades que in-
tegram o Deinter-3. Veja, a seguir, a justifi-
cativa do projeto, feita pelo dr. Eduardo
Martinez, autor da propositura.

“Jorge Amaro Curi Neto, nasceu em 09
de julho de 1970, na cidade de Tietê/SP,
filho do senhor Jorge Amaro Curi Filho e
da senhora Lídia Regina Martins Bonilha
Curi,  tendo como irmãos: Rodrigo,
Beatriz, Thais, Marieta e Fábio.

É casado com Flávia Maria Luciano
Curi, desde de 01 de agosto de 1998, ten-
do como fruto desta união os filhos: Luisa,
Alice e Jorge.

Ainda jovem veio para Ribeirão Preto
e trabalhou desde os quatorze anos no co-
mércio de confecções de sua família, até
se formar em Direito, quando então em
1993, foi aprovado no Concurso de Dele-
gado de Polícia.

Sua vocação profissional surgiu na in-
fância, tendo optado pelas ciências jurí-
dicas e sociais, culminando na carreira
exitosa de Delegado de Polícia, constru-
indo um nome sólido e de respeito, sendo

Dr. Martinez (à esquerda), durante solenidade que outorgou título de
cidadania ribeirão-pretana ao dr. Jorge (à direita), realizada na Câmara Municipal

(Foto: Divulgação)

um vetor e paradigma para seus pares, em
especial os novos policias que ingressam
na Polícia Civil.

Detentor de um currículo robusto, o Dr.
Jorge, atualmente ocupa a posição de Di-
retor do DEINTER-3, o mais alto cargo na
hierarquia policial civil da instituição,
na região de Ribeirão Preto, tendo assu-
mido a nobre função em 04 de janeiro de
2023, integrando a partir de então o Egré-
gio Conselho da Polícia Civil do Estado
de São Paulo.

Sua trajetória como policial civil ini-
ciou em 1993, no município de Sud
Mennuci. Em Ribeirão Preto, atuou em vá-
rios Distritos Policiais, no plantão fixo,
na Assistência Policial do DEINTER-3

(2002 a 2014), Coordenador do Grupo
Antissequestro – GAS do DEINTER-3
(2001 a 2004), Coordenador da Unidade
de Inteligência do DEINTER-3 (2002 A
2011),  Coordenador dos Assuntos
Prisionais do DEINTER-3 (2003 a 2006),
Coordenador da Academia de Polícia-
Núcleo de Ensino Policial de Ribeirão
Preto (2005 a 2009), Corregedor Titular
da 3ª Corregedoria Auxiliar de Ribeirão
Preto, em 2011 e Delegado de Polícia Ti-
tular do Núcleo Especial Criminal de Ri-
beirão Preto – NECRIM, numa parceria
entre a Polícia Civil e a Faculdade de
Direito da UNISEB-COC, entre 2011 e
2014.

Na cidade de São Paulo, foi Delega-

do de Polícia Titular do Serviço de Apoio
Técnico, da Academia de Polícia, entre
2014 e 2015, ano em que foi alçado a
Delegado Divisionário de Polícia do Ga-
binete do Delegado Geral de Polícia,
permanecendo até 2018. De 2019 até
março de 2020 exerceu as funções de Co-
ordenador do Curso Superior de Polícia,
sendo posteriormente designado para
ocupar a  função de Delegado
divisionário de Polícia de Crimes Funci-
onais – DCF, da Corregedoria Geral da
Polícia Civil, última unidade antes de as-
sumir como Delegado de Polícia Diretor
do DEINTER-3.

Concomitante suas atividades de po-
lícia judiciária, pontuou sua atuação
também como docente na Academia de
Polícia Civil de São Paulo, sendo pro-
fessor concursado daquela Casa de En-
sino, desde 2001, nas disciplinas de In-
vestigação Policial, Inteligência Polici-
al e Mediação de Conflitos.

Tornou-se especialista pela Polícia
Civil, ao concluir em 2018, a Pós-Gradu-
ação Latu Sensu em Polícia Judiciária e
Justiça Criminal, mesmo ano em que abriu
caminho para sua promoção à classe es-
pecial ao terminar com galhardia o Cur-
so Superior de Polícia. Também já atuou
na docência universitária desta cidade,
empregando seus conhecimentos no Cen-
tro Universitário Moura Lacerda de 2004
até 2012, bem como junto ao Centro Uni-
versitário Barão de Mauá em 2011.

Sagrou-se Mestre em Direitos Coleti-
vos e Cidadania no ano de 2010, pela
Univers idade de  Ribeirão Preto  –
UNAERP.

Foi professor convidado na Escola Su-
perior de Guerra-ESG, em 2009, para pro-
ferir palestra sobre Inteligência Policial
no Curso Superior de Inteligência Estra-
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O diretor do Deinter-3, dr. Jorge Amaro

Cury Neto, esteve à frente de todos os traba-
lhos realizados pelos policiais civis da região.
Alguns dos quais, ganharam grande repercus-
são, com coberturas locais, regionais, estadu-
ais e nacionais por parte da imprensa.

Entre estes casos, estão o latrocínio do
PM aposentado Darie Alves Tremura; o latro-
cínio do engenheiro ribeirão-pretano radica-
do nos Estados Unidos, Paulo Roberto Car-
valho Pena Braga Filho; o roubo ao carro-for-
te em Rifaina, onde, graças a um trabalho en-
volvendo as Seccionais de Franca e Ribeirão
Preto, além da Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais (DEIC) do Deinter-3,
uma das mais organizadas e perigosas quadri-
lhas foi desarticulada, com diversas prisões e
apreensões; o esclarecimento do homicídio da
professora de pilates Larissa Talle Leôncio
Rodrigues; investigação de homicídio do em-
presário paulistano Nelson Francisco Carrei-
ra Filho, ocorrido em uma indústria de
Cravinhos - estes dois últimos casos com in-
vestigações adiantadas.

Em 2024, foram sete grandes operações
feitas em todos os 93 municípios que com-
põem o Deinter-3, com 1122 presos e 1937
mandados cumpridos. Em 2025 já foram duas
grandes operações, com 821 presos e 889 man-

dados cumpridos.
Os índices de criminalidade apresentaram

redução em toda a área de atuação do Deinter-
3. Os homicídios dolosos tiveram queda de
37,3%. Os roubos apresentaram redução de
30,2%. Já no caso de roubos de veículos, a
queda foi ainda maior: 49,9%. Os furtos de
veículo recuaram 16,2%. Estes números reú-
nem dados de 2022 a 2024.

A produtividade, por sua vez, aumentou
consideravelmente. Foram apreendidas 25,2%
mais armas, 74,1% mais drogas e efetuadas
mais 63,9% de prisões.

Segundo a presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, o diálogo entre o sindicato e
dr. Jorge é sempre franco e simples de ocorrer.
“Dr. Jorge nos recebe sempre de portas aber-
tas. Apoia nosso trabalho e busca atender
nossas reivindicações. E sentimos, entre os
colegas, uma aprovação por seu trabalho fren-
te ao Deinter-3. Sabemos das dificuldades, mas
dr. Jorge sempre luta por trazer mais policiais
civis para nossa região. E, mesmo com núme-
ro muito abaixo do necessário - afinal isso
depende sobretudo do senhor governador
Tarcísio de Freitas -, podemos afirmar que os
resultados são dignos de aplausos. E sua ho-
menagem na Câmara Municipal de Ribeirão
Preto foi merecida”, conclui Fátima.

tégica. Importante e relevante destacar,
que desde que assumiu o Departamento
de Polícia Judiciária de Ribeirão Preto,
consolida e pauta sua gestão, procuran-
do robustecer os quadros funcionais, ain-
da muito defasados, primando por ações
junto a hierarquia superior para preen-
chimento dos claros existentes.

No ano de 2023, estruturou, instalou
e equipou de maneira integral e condi-
zente com as necessidades demandadas,
o Grupo de Operações Especiais-GOE,
além de ter efetivado o treinamento com
cursos específicos para desempenho das
atividades de todos os envolvidos.

Já em 2024, com sua ação eficaz, lo-
grou a designação de 10 (dez) Delega-
dos de Polícia e mais 40 (quarenta) ou-
tros policiais civis dentre as diversas car-
reiras  operacionais  para a região,
objetivando reverter um déficit históri-
co.

Quanto aos  índices  cr iminais
registrados, desde que assumiu a dire-
ção da Polícia Civil em nossa região,
houve um sensível e evidente decréscimo
nos patamares da violência.

Poderíamos apresentar uma infinida-
de de bons trabalhos realizados pela Po-
lícia Civil da região de Ribeirão Preto,
sob a batuta do Dr. Jorge, dos quais des-
tacamos os seguintes casos de notorie-
dade:

- Prisão e esclarecimento do latrocí-
nio do Sargento PM Tremura, soluciona-
do pela 1ª Delegacia de Polícia de In-
vestigações Gerais – DEIC/DEINTER-3,
ocorrido em fevereiro de 2024. Também
sobre este caso, destacamos a eficiente
operação policial realizada, em dezem-
bro de 2024, pelo Grupo de Operações

Especiais  –  GOE –
DEIC/DEINTER 3, na
cidade de  Londrina/
Paraná, na qual logra-
ram êxito em capturar o
autor Emerson Pereira
da Silva;

-  Esclarecimento,
pela 1ª Delegacia de
Polícia de Investiga-
ções Gerais – DEIC/
DEINTER-3, de roubo
qualificado, ocorrido
em dezembro de 2024,
em imóvel situado no
bairro Alto da Boavista,
no qual foram subtraí-
dos 100 mil dólares e
cerca de 4 milhões de
reais em joias;

- Apreensão de mais
de 1 tonelada e meia de
drogas realizada, em
dezembro de 2023, pela
2ª Delegacia de Polícia
de Entorpecentes  –

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, com dr. Jorge e sua esposa Flávia, durante solenidade
que homenageou o diretor do Deinter-3 (Foto: Sinpol)

DEIC/DEINTER 3;
- Esclarecimentos de diversos casos

de homicídios em série, ocorridos em
nossa região no final de 2023 e primeiro
semestre de 2024, solucionados pela De-
legacia de Homicídios de Ribeirão Pre-
to, dos quais foram vítimas Felipe Azeve-
do Santos da Silva Melo, Jones José Car-
valho e outros.

Por tudo isso, nada mais merecido do
que evidenciar o Delegado de Polícia,
Dr. Jorge Amaro Curi Neto, como cida-
dão digno de receber a comenda de “ci-
dadão ribeirãopretano”.
Por: Delegado Martinez - Vereador MDB”
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Equipes especializadas da Polícia Científica de São Paulo conseguem até mesmo recuperar registros apagados em celulares e

computadores, que servem como provas em sentenças judiciais

Com análises minuciosas de mensa-
gens e arquivos, pesquisas e uso direto
dos mais avançados softwares forenses,
os profissionais do Núcleo de Perícias
de Informática conseguem não só auxi-
liar nas investigações, mas também apoi-
ar a Justiça na decisão de alguma sen-
tença, com inúmeras possibilidades de
agravantes, a depender do que foi en-
contrado no celular, computador ou ou-
tros aparelhos relacionados com a pes-
soa investigada. O setor pertence à Su-
perintendência da Polícia Técnico Cien-
tífica de São Paulo (SPTC), que comple-
tou 27 anos no dia 9 de fevereiro.

Só em 2024, as equipes periciaram
mais de 3,8 mil celulares e tablets, 1,1
mil computadores e cerca de 600 máqui-
nas de cartão. Boa parte dos crimes des-
cobertos nessas análises é de pedofilia,
estelionato e tráfico de drogas.

Os peritos desvendaram, também, ca-
sos de corrupção, como o que ocorreu
com os policiais envolvidos com Antô-
nio Vinícius Gritzbach, que foi assassi-
nado no Aeroporto de Guarulhos em 8
de novembro. Todos os dispositivos dos
suspeitos foram apreendidos pela Polí-
cia Civil e pela Corregedoria da Polícia
Militar e encaminhados à perícia, o que
resultou no sucesso das investigações.

“O nosso trabalho não é só caracte-
rizar o crime, mas também ver agravan-
tes ou se há algum outro indivíduo en-
volvido com aquilo. Depois criamos lau-
dos periciais com as informações do que
aquela pessoa estava armazenando ou
comparti lhando, sempre com alguns

exemplos, e isso serve para ajudar no
prosseguimento das investigações, e
também como provas para que Justiça
determine as sentenças”, afirmou Mar-
celo Cirilo, diretor do Núcleo de Períci-
as de Informática.

Com sistemas de primeiro mundo, os
policiais conseguem até mesmo fazer
quebra de senhas de equipamentos para
extrair os dados, o que acontece somen-
te após autorização judicial.

Passo a passo do serviço
Quando a Justiça expede mandados

de busca e apreensão contra um suspei-
to de algum crime, as equipes das Polí-
cias Civil, Militar, Federal ou até mesmo
do Exército, cumprem essas ordens ju-
diciais em endereços relacionados a ele.

Todo tipo de equipamento eletrônico
encontrado nos locais é apreendido e en-
caminhado à perícia. “A partir daí entra a
nossa especialidade. Pegamos aquele
computador ou celular e, se estiver blo-
queado, fazemos a quebra da senha e ex-
traímos os dados. Analisamos todo tipo
de conteúdo que tem lá, fotos, vídeos e
mensagens em aplicativos para tentar
identificar se alguma mídia que faça men-
ção ao crime”, explicou Marcelo.

Para ele, apesar de ser um trabalho
in t enso  que  ex ige  mu i to
profissionalismo, seriedade e honestida-
de, principalmente por ter que lidar com
casos sensíveis, como o de pedofilia, sa-
ber que o laudo emitido após todo esse
processo pode condenar ou inocentar
alguém, “faz o trabalho valer a pena”.

Por Isabelle Amaral - SSP/SP

O trabalho do perito de
informãtica consiste não
apenas em auxiliar nas

investigações, mas também
em apoiar a Justiça na
decisão de sentenças

(Fotos: SSP/Divulgação)
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Laboratório especializado “rastreou” riquezas obtidas ilegalmente; valor cresceu 113% em 2024 e já foram identificados

R$ 9,4 bilhões provenientes de lavagem de dinheiro

O Laboratório de Tecnologia contra
Lavagem de Dinheiro (Lab-LD) da Polí-
cia Civil de São Paulo identificou pouco
mais de R$ 9,6 bilhões em fluxos finan-
ceiros ilícitos em 2024. Em um ano, o mon-
tante cresceu 113%, de acordo com os
investigadores. Em 2023, o total apurado
pela equipe do laboratório foi de R$ 4,5
bilhões oriundos da lavagem de dinhei-
ro.

Para esconder o recurso, criminosos
utilizam empresas “legítimas” de diver-
sos ramos, como postos de gasolina, ho-
téis e concessionárias de veículos, a fim
de tentar ocultar a origem ilegal dos re-
cursos. Por meio de um trabalho minuci-
oso, a equipe especializada que integra o
núcleo rastreia e identifica a origem real
do dinheiro, que é proveniente de crimes
como estelionato, tráfico de drogas,
corrupção e outros.

O lema principal para os trabalhos
neste núcleo é “seguir o dinheiro”.

Segundo a equipe envolvida em todo
o processo de investigação, os crimino-
sos expandiram a atuação para diferen-
tes ramos na tentativa de lavar o dinhei-
ro proveniente do crime organizado.

Os policiais que atuam no núcleo pos-
suem uma estrutura profissional, com
apoio de agentes especializados. A equi-
pe do Lab-LD tenta identificar o crime nas
“entrelinhas”, com muitas análises e in-
vestigações até chegar ao “ponto de par-
tida”, ou seja, a ação que realmente fez
os investigados a enriquecerem tão fa-
cilmente.

O secretário da Segurança Pública,
Guilherme Derrite, destaca a atuação do
laboratório, que tem um papel crucial nas
investigações policiais em todo o terri-

tório paulista. “São criminosos que fatu-
ram cifras milionárias tentando usar mei-
os legais ou de fachada para lavar o di-
nheiro obtido de maneira ilícita. Essas
organizações  acham que  não  se rão
identificadas, porque escondem a verda-
deira origem do dinheiro. Porém, nós te-
mos uma equipe especializada que tem
dado todo suporte para apurar a origem,
servindo de base para as investigações
policiais, reprimido cada vez mais essas
quadrilhas”, afirmou.

Como funciona o trabalho no Lab-
LD?

O Lab-LD da Polícia Civil de São Pau-
lo é um dos mais estruturados do país,
com uma equipe de mais de 30 agentes
que contam com tecnologias cada vez
mais sofisticadas que dão ênfase e agili-
dade às investigações. Os profissionais,
mui tos  deles  formados em ciências
contábeis, administração e economia, só
entram em ação após pedidos de delega-
cias regionais para analisar a fundo sus-
peitas de crimes de lavagem de dinheiro.

“Os próprios policiais das delegacias
fazem os atos de Polícia Judiciária e, aqui,
nós fazemos a análise dos dados finan-
ceiros, junto com fontes abertas e outras
bases de dados que pesquisamos para
procurar as informações sobre o esque-
ma investigado, tudo isso com autoriza-
ção judicial, após a quebra do sigilo” in-
formou a Polícia Civil.

O núcleo especializado integra a Es-
tratégia Nacional de Combate à Corrupção
e à Lavagem de Dinheiro (Enccla), que
reúne órgãos públicos, sociedade civil e
Ministério Público para combater esses
tipos de crimes. Atualmente, os integran-
tes buscam entender como os criminosos

estão conseguindo entrar na economia lí-
cita.

Investido na Segurança Pública
O Laboratório de Tecnologia contra

Lavagem de Dinheiro trabalha em conjun-
to com o programa Recupera-SP, que des-
tina os recursos apreendidos com o cri-
me organizado para o fundo estadual da
segurança pública. Os valores são rever-
tidos em investimentos nas forças poli-
ciais do estado, como aquisição de equi-
pamentos, aprimoramento de tecnologias
e infraestrutura.

O delegado Lawrence Tanikawa, do
Grupo Setorial de Planejamento, Orça-
mento e Finanças Públicas da Secretaria
da Segurança Pública (SSP), explica que
“o LAB-LD realiza as medidas de inteli-
gência financeira e no suporte geral às
unidades policiais, analisando as evolu-
ções patrimoniais dos investigados e

outros dados de interesse. Após o en-
cerramento dessas investigações, durante
a ação penal, caso os valores bloquea-
dos, bens arrestados ou sequestrados
sejam perdidos em favor do Estado, por
decisão judicial, o Recupera-SP tem a in-
cumbência de auxiliar na incorporação
deste patrimônio”.

O decreto que regulamenta o progra-
ma foi publicado em setembro do ano
passado e, já em novembro, o Governo
de São Paulo fez a primeira recuperação
de R$ 10 milhões oriundos do crime or-
ganizado. O valor, que estava bloqueado
na conta de investigados por lavagem de
dinheiro e jogos de azar, será aplicado
para a construção de uma nova delega-
cia, quatro drones para a Polícia Militar e
reestruturação do Instituto Médico Le-
gal (IML), todos na cidade de Taubaté,
onde ocorreu o caso.

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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24 24 24 24 24 HORASHORASHORASHORASHORAS
Além de efetuar a prisão do autor, que confessou o crime com riqueza de detalhes, equipe localizou e apreendeu arma do crime

A Polícia Civil de Bebedouro, por meio da
Delegacia de Investigações Gerais (DIG) e da
Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes (DISE), esclareceu em menos de 24
horas um crime de homicídio que vitimou
Valdemir Teixeira da Cruz, de 41 anos, ocorri-
do na noite de 12 de maio, defronte a um bar
situado no Jardim Residencial Bebedouro.

O caso foi inicialmente atendido pela equi-
pe de plantão que, não tendo sido possível,
nessa ocasião, identificar quem poderia ter
sido o possível autor daquele assassinato
provocado por disparo de arma de fogo, o
registrara como sendo um caso de homicídio
qualificado de autoria totalmente desconhe-
cida, ou seja, sem evidências de quem pode-
ria tê-lo cometido.

Entretanto, com a entrada dos agentes da
DIG (Delegacia de Investigações Gerais) e
DISE (Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes) nas investigações, pelo menos
de forma preliminar, já foi possível angariar
informações no sentido de que tudo se inici-
ara numa discussão dentro daquele bar, após
o autor ter cobrado uma suposta dívida da
vítima.

O desentendimento, infelizmente, evoluiu
para agressões físicas, ocasião em que a víti-
ma teria desferido um soco que atingira o ros-
to da pessoa que viria ser o autor do homicí-
dio. Ambos acabaram sendo separados por
frequentadores do local, momento em que o
autor teria ameaçado a vítima e saído do local
em uma motocicleta.

Cerca de 20 minutos depois, o autor
retornara ao bar, dirigindo um veículo da mar-
ca GM, modelo Corsa, cor prata e empunhan-
do uma espingarda. A vítima, ao vê-lo arma-
do, teria corrido até seu carro, apoderando-

se de um punhal e foi na direção do autor.
Quando se aproximou, foi logo atingida no
peito por um disparo à curta distância e caiu
ao solo. O autor fugiu imediatamente após o
crime, levando consigo a arma de fogo.

Com o avanço das investigações, os
agentes identificaram o autor do homicídio
como sendo o agricultor N.G.P., de 44 anos
de idade. Também localizaram e apreenderam
a possível arma branca (punhal) que teria sido
utilizada pela própria vítima na ocasião do
crime.

As diligências, neste momento, encon-
tram-se em franco andamento no sentido de
localizar o suspeito do homicídio e apreen-
der a arma de fogo que foi utilizada para cei-
far a vida da vítima Valdemar Teixeira Cruz.

Para o Investigador Chefe da DIG, Mar-
cos Francisco Sangalli, com o rápido escla-
recimento do caso, a Polícia Civil reafirma seu
compromisso com a pronta resposta aos cri-
mes contra a vida, destacando o trabalho téc-
nico e célere de sua equipe para dar uma res-
posta eficaz à sociedade.

Arma apreendida
A Polícia Civil de Bebedouro, por meio da

Delegacia de Investigações Gerais (DIG), lo-
calizou no dia 14 de maio a arma de fogo uti-
lizada no homicídio que vitimou Valdemir
Teixeira da Cruz, de 41 anos, na Rua José
Minholo, bairro Residencial Bebedouro.

O avanço das investigações ocorreu após
o investigado, N.G.P., de 44 anos, apresen-
tar-se espontaneamente na delegacia acom-
panhado de seu advogado, ocasião em que
confessou a prática do crime. Em seu interro-
gatório, ele narrou com detalhes a dinâmica
dos fatos e apontou o local exato onde havia
escondido a espingarda cartucheira, calibre

32, utilizada para efetuar o disparo que levou
a vítima a óbito.

Com base nas informações fornecidas, os
policiais civis se dirigiram a uma área de mata
na zona rural de Bebedouro, onde localiza-
ram a espingarda escondida entre a vegeta-
ção, compatível com as descrições fornecidas
por testemunhas e agora confirmadas pelo
autor confesso. A arma foi devidamente apre-
endida e submetida à perícia oficial, sendo
incorporada ao inquérito policial como pro-
va material do crime.

O investigado foi indiciado por homicí-
dio qualificado por motivo fútil e, após os
procedimentos de polícia judiciária, foi libe-

rado, uma vez que não houve situação de
flagrante nem havia mandado de prisão ex-
pedido até o momento.

A Polícia Civil de Bebedouro prossegue
com a tramitação do inquérito, agora reforça-
do por confissão formal e com a apreensão
do instrumento do crime, e não descarta a
possibilidade seja representada pela decre-
tação da prisão preventiva do investigado
junto ao Poder Judiciário.

Nesse sentido, ainda lembra que denún-
cias podem ser feitas pela população através
do telefone 181 (Disque Denúncia) ou pelo
WhatsApp da própria DIG/DISE que funcio-
na vinculado ao telefone (17) 3342-5379.

Policiais agiram com rapidez e solucionaram o caso, esclarecendo homicídio em
menos de 24 horas (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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DIG DIG DIG DIG DIG ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     DOISDOISDOISDOISDOIS     HOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOS
Equipe está à procura de casal envolvido em um dos homicídios

A Delegacia de Investigações Gerais
(DIG) de São Carlos esclareceu dois homicí-
dios ocorridos em abril e agora procura por
um casal suspeito de envolvimento direto nos
crimes. As vítimas foram mortas em situações
distintas, com apenas três dias de diferença
entre os crimes. A DIG já identificou os acu-
sados e tem mandados de prisão temporária
expedidos, mas ambos seguem foragidos.

O delegado, dr. João Fernando Baptista,
titular da DIG, concedeu entrevista ao São
Carlos Agora e detalhou o trabalho da equi-
pe de investigação. Segundo ele, o primeiro
crime aconteceu em 22 de abril, em uma resi-
dência no bairro Zavaglia. A vítima, o lavra-
dor Aparecido Bueno, 50, foi morto com um
golpe na cabeça enquanto dormia.

“Conseguimos imagens de câmeras de
segurança que mostram claramente o casal
caminhando até o local do crime. O homem,
identificado como Marcos A.S., pula o muro
e comete o homicídio, enquanto a mulher,
Sonia A.C., aguarda do lado de fora. Após o
crime, os dois seguem juntos em direção à
residência onde moravam, no bairro Antenor
Garcia”, relatou o delegado.

No dia em que a equipe da DIG tentava
cumprir mandado de busca na casa do casal,
um segundo homicídio foi descoberto — des-
ta vez, em uma quitinete vizinha à residência
dos suspeitos, no bairro Antenor Garcia. Ale-
xandre Felipe de Oliveira foi morto com gol-
pes de faca e pedradas.

Durante a perícia no local do segundo
crime, a polícia encontrou vestígios impor-
tantes: “No interior da casa deles, foram lo-
calizadas a faca utilizada no segundo homi-
cídio e as roupas manchadas de sangue que
Marcos usava no primeiro crime”, explicou
dr. Baptista.

Os dois casos estão sendo investigados
inicialmente como homicídios, mas a possi-
bilidade de latrocínio (roubo seguido de mor-
te) não está descartada. “As vítimas viviam
sozinhas, sem familiares próximos, o que di-
ficulta saber se algo foi subtraído. Estamos
aguardando resultados de quebras de sigilo
bancário e telefônico para confirmar essa hi-
pótese”, disse o delegado.

Relação com as vítimas e motivação
A investigação revelou que Marcos co-

nhecia ao menos uma das vítimas. “A primei-

ra vítima era sobrinho da ex-mulher do autor.
Houve um desentendimento entre eles após
Marcos fazer transações bancárias
indevidas, utilizando o celular da vítima, e
transferir valores para a conta de Sônia”, in-
formou dr. Baptista.

A mulher é considerada coautora dos cri-
mes: “Ela acompanhou tudo, deu suporte e
ajudou na fuga. Ela não só sabia o que esta-
va acontecendo, como também esteve pre-
sente nas duas ocasiões”, acrescentou.
Prisão decretada e apelo por informações

A prisão temporária do casal foi decretada
no dia 28 de abril, mas eles seguem foragidos.
A DIG agora compartilha imagens dos suspei-
tos e pede a colaboração da população.

“Qualquer informação pode ser repassa-
da diretamente à DIG pelo telefone (16) 3374-
1596. Estamos trabalhando em conjunto com
outras forças policiais e esperamos que, com
a divulgação, consigamos capturá-los em bre-
ve”, concluiu o delegado, dr. João Fernando
Baptista.

Por: São Carlos Agora com adaptações

Especializada esclareceu dois casos de homicídio muito complexos (Foto: Google Street View/Reprodução)
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CARROCARROCARROCARROCARRO     DEDEDEDEDE     LUXOLUXOLUXOLUXOLUXO

Um homem de 34 anos foi preso, na manhã de 28 de maio,
ao ser flagrado tentando aplicar golpe em uma concessionária
de veículos na zona Sul de Ribeirão Preto. O suspeito tentava
comprar um carro no valor de R$ 300 mil.

Segundo informações do delegado Ricardo Turra, da Cen-
tral de Polícia Judiciária (CPJ) Integrada, o homem foi preso em
flagrante enquanto tentava aplicar o golpe. Ele usava cartões
De acordo com o delegado, investigação apurou que o autor
já havia adquirido veículos de luxo através de fraude em ou-
tras duas cidades, uma no interior paulista e outra na Capital
Federal.

Os investigadores foram até a concessionária e efetuaram
a prisão do suspeito. O homem é morador de Ribeirão Preto.

O suspeito foi levado para a CPJ Integrada, na avenida
Independência, Jardim Sumaré, zona Sul da cidade. Após re-
gistrar o flagrante, ele foi encaminhado para uma unidade
prisional, permanecendo à disposição da Justiça.

Estelionatário tentava fechar negócio com
um veículo avaliado em R$ 300 mil usando

cartões clonados

Dr. Ricardo Turra revelou que suspeito já havia
adquirido veículos de luxo através de fraudes cometidas

em outras cidades (Foto: Alfredo Risk)
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A DDM (Delegacia de Defesa da Mu-
lher) de Franca prendeu em flagrante, no dia
8 de maio, um vereador da cidade de Patro-
cínio Paulista. Segundo a delegada da es-
pecializada, dra. Juliana Paiva, o homem é
suspeito teria oferecido valores em dinhei-
ro para ter encontros sexuais com uma ado-
lescente de 15 anos.

A delegada informou, na ocasião da pri-
são, que o vereador iria responder por
favorecimento à prostituição, pena que
pode chegar a 10 anos de prisão em regime
fechado. A denúncia teria sido feita pela mãe
da adolescente.

A mulher contou que o vereador, dias
antes da prisão, demonstrou encantamento
pela jovem. Ele a viu em um bar, acompa-
nhada do namorado, que trabalha para o po-
lítico.

Na véspera da prisão, a jovem disse que
precisava conseguir dinheiro por causa de
uma doença renal grave travada por sua mãe.
O jovem teria, então, contado ao vereador
sobre o problema.

Segundo a mãe da adolescente, o verea-
dor disse ao funcionário que ajudaria sua
namorada com a quantia de R$ 200 mil e se
ofereceu para entregar o dinheiro à garota,
em Franca, onde ela reside. Naquele dia, o
vereador foi até a casa da família da jovem
e, em seguida, junto com a mãe, foi fazer
compras em um supermercado.

Ele teria pedido o telefone da adolescen-
te e passou a mandar mensagens e fazer li-
gações. A mãe da garota, todavia, descon-
fiou das atitudes e passou a monitorar as
conversas.

Flagrante
A mulher procurou a DDM e teria apre-

sentado os diálogos feitos através de
aplicativo de mensagens. Ele escreveu que

Parlamentar da cidade de Patrocínio Paulista é suspeito de oferecer dinheiro a uma menor em troca de encontros sexuais

nunca antes tinha visto uma menina tão lin-
da e, entre outras mensagens, teria pergun-
tado quando a jovem cobraria para ficar com
o vereador.

A mãe da adolescente teria, inclusive,
gravado algumas ligações onde ele afirma-
va que daria dinheiro a cada vez que saís-
sem juntos. Ele também teria proposto man-
dar um outro celular à jovem para conversa-
rem.

As conversas e as mensagens foram en-
tregues para a dra. Juliana e, enquanto esta-
vam registrando a ocorrência, o vereador te-
ria enviado novas mensagens. A delegada
leu o teor das mensagens onde o suspeito
teria passado um endereço para se encon-
trar com a menina.

Diante das constatações, a delegada de-
terminou que investigadores fossem até o
endereço enformado. O vereador foi preso
em flagrante.

Em entrevista à imprensa, a delegada ex-
plicou que o flagrante ocorreu porque o cri-
me foi configurado. “A conversa tinha tom
de favores sexuais, o que enseja a prática
do crime de favorecimento à prostituição”,
disse dra. Juliana.

Segundo ela, o vereador se aproveitou
da vulnerabilidade social da jovem para ob-
ter vantagem. “Os elementos demonstram
que ele se utilizou da ação de auxílio materi-
al, de fazer caridade, instrumentalizando a
miséria humana para exploração sexual”,
acrescentou a titular da DDM de Franca.

Responde em liberdade
O vereador foi solto em audiência de

custódia, um dia depois de sua prisão em
flagrante. De acordo com sua defesa, o po-
lítico obteve a liberdade após passar pela
audiência. O Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJSP) informou, todavia, que o caso corre

em segredo de justiça.
A defesa também disse que o vereador

vai provar sua inocência. A titular da DDM
acrescentou que o inquérito policial já foi

remetido para o Ministério Público de São
Paulo (MPSP). Cabe agora a promotoria ofe-
recer denúncia ou determinar o arquivamento
do caso.

DDM de Franca (foto
acima de Google Street

View/Reprodução)
recebeu a denúncia de
assédio de vereador em
Patrocínio Paulista e

dra. Juliana, titular da
delegacia, prendeu o

parlamentar em
flagrante

(Foto: RCA1)
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O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP)
condenou quatro pessoas por um esquema
de corrupção na licitação do transporte esco-
lar de Cajuru. A condenação ocorreu no final
de maio graças a um trabalho de investigação
da Polícia Civil na cidade. Ainda cabe recur-
sos contra as penas impostas, entre 6 e 13
anos de prisão.

Entre os envolvidos, está um vereador da
cidade. O juiz José Oliveira Sobral Neto consi-
derou os réus culpados por crimes de
corrupção ativa e passiva, peculato, associa-
ção criminosa e falsidade ideológica. As frau-
des ocorreram em 2022.

Investigação
Com o trabalho levantado em Cajuru, a

Delegacia Seccional deflagrou a Operação
Limpudus. Foram cumpridos mandados de

Envolvidos, entre eles um vereador, foram condenados por esquema no setor de licitações, envolvendo transporte escolar

busca e apreensão no setor de Licitações da
Prefeitura de Cajuru e nas residências e ende-
reços ligados aos investigados.

A força-tarefa reuniu 40 policiais civis em
10 viaturas e, além de policiais civis de Cajuru
e da Delegacia Seccional, contaram com apoio
de policiais civis de Jardinópolis, Serrana, São
Simão, CPJ Integrada (Central de Polícia Judi-
ciária Integrada) e DEIC (Departamento Espe-
cializado de Investigações Criminais).

Na ocasião, os policiais civis apuraram que
os valores dos contratos chegavam a R$ 2,5
milhões ao ano. Com o apoio do Centro de
Inteligência Policial (CIP), foi possível reunir
provas robustas que contribuíram para a con-
denação. Um dos advogados garantiu que vai
recorrer e provar a inocência de seu cliente.
Os nomes não foram divulgados.

Foto: Polícia C
ivil/A

rquivo Jornal do Sinpol
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No âmbito da Operação Certo Total, policiais civis e militares realizaram dois dias de ação na cidade

No dia 15 de maio, o Setor de Investigações
Gerais de Jaboticabal (SIG), na circunscrição do
1• DP, com apoio da Polícia Militar e Canil do

BAEP, no curso da Operação "Cerco Total", deu
cumprimento a Mandado de Busca e Apreen-
são Domiciliar em imóvel situado no bairro Jar-

dim Alvorada.
Durantes as buscas, foram encontrados va-

lores, balanças de precisão, embalagens e rele-
vante quantidade de entorpecentes.

No intuito de ocultar os entorpecentes e di-
ficultar um flagrante, os entorpecentes eram dis-
tribuídos por diversos locais. Tendo, inclusive,
drogas em meio a quilos de materiais recicláveis.

Ao todo, duas pessoas foram indiciadas
por tráfico de entorpecentes e seguem à dispo-
sição da Justiça para os procedimentos legais
cabíveis.

Nova fase
No dia 16 de maio, a Polícia Civil do Estado

de São Paulo, por meio da Delegacia de Polícia
de Jaboticabal, com apoio da Polícia Militar, de-
sencadeou nova fase da Operação Cerco Total,
que vem sendo realizada ao longo da semana
com o objetivo de desarticular núcleos do tráfi-

co de drogas atuantes no município.
A ação, resultado de investigação

conduzida pelo Setor de Investigações Gerais
(SIG), cumpriu mandados de busca e apreen-
são em diversos endereços relacionados a
membros de uma associação criminosa volta-
da à prática de tráfico de entorpecentes,
ocultação patrimonial e aliciamento de ado-
lescentes.

Durante o cumprimento das ordens judici-
ais, foram apreendidos aparelhos celulares, por-
ções de entorpecentes, um computador, dispo-
sitivos informáticos diversos, além da prisão
de quatro investigados que já figuravam como
alvos qualificados da investigação.

A operação reafirma o compromisso das for-
ças de segurança em atuar de forma integrada e
contínua no combate à criminalidade, especial-
mente no enfrentamento ao tráfico de drogas.

Ação que resultou em
apreensão de grande
quantidade de drogas
contou com apoio de

cães farejadores
(Foto: Polícia Civil/

Divulgação)
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São Simão

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
através da Delegacia de São Simão, com apoio
do GOE, Guardas Municipais e PM, prendeu
em 16 de maio quatro pessoas em flagrante
durante a operação "Cerco Total". Durante o
cumprimento de mandados de busca e apre-
ensão, foram encontrados 208 eppendorfs
com entorpecentes e celulares. Os presos
foram encaminhados às cadeias públicas da
região, onde aguardam decisão judicial.

Sertãozinho
Na noite de 15 de março, uma motorista

de aplicativo foi acionada para uma corri-
da no Jd. Alvorada, em Sertãozinho. Assim
que o suposto cliente entrou no carro, pas-
sou para o banco do carona e sacou de uma
faca grande, anunciando assalto. Após tran-
sitarem pelo bairro, sempre sob ameaça, a
motorista disse ao roubador que não tinha
dinheiro. Ele então lhe disse que deveria
levá-lo até um terreno, onde entregaria uma
mochila, supostamente com drogas, o que
não aconteceu, ou seja, não teve contato
com terceiros. Por fim, o roubador mandou
que a mulher o deixasse próximo ao cemité-
rio local, sem subtrair nada.  Com trabalho
investigativo de inteligência de policiais ci-

vis de Sertãozinho, foi possível identificar o
suspeito, que foi reconhecido por foto pela
vítima como o roubador. Foi cumprido man-
dado de busca domiciliar na casa dele, onde
foi apreendida uma faca, possivelmente a
usada no crime. Interrogado e formalmente
indiciado, ele confessou a prática do crime,
alegando que estava passando por necessi-
dades. Tendo em vista que o pedido de sua
prisão temporária fora negado pela Justi-
ça, responde em liberdade até o término das
investigações.

Cerco Total
O Deinter-3 (Departamento de Polícia Ju-

diciária do Interior), com sede em Ribeirão
Preto e que responde pela Polícia Civil em 93
cidades da região, realizou, no mês de maio,
a Operação Cerco Total. Durante os dias em
que vigorou a ação, foram 403 presos, 445
mandados de busca e apreensão cumpridos,
248 quilos de drogas apreendidas, 23 armas
de fogo retiradas das ruas e mais de R$ 208
mil recuperados. Na avaliação do Deinter-3,
a operação foi um sucesso.

Batatais
A Polícia Civil do Estado de São Paulo,

por meio da Delegacia de Polícia de
Batatais, esclareceu, em 17 de maio, uma

Policiais civis de São
Simão, com apoio do GOE,
Guardas Municipais e PM,

apreenderam grande
quantidade de drogas

durante operação
“Cerco Total”

(Foto: Polícia Civil/
Divulgação)

tentativa de homicídio contra um morador
de rua. Após análise de imagens de câmeras
de segurança, a equipe conseguiu identifi-
car os autores do crime: um maior de idade
e dois adolescentes infratores. Os três com-
pareceram espontaneamente à delegacia,
onde prestaram depoimento e confessaram
participação no delito, apresentando suas
versões dos fatos. A investigação concluiu
com êxito a autoria do crime.

DEIC
A Polícia Civil do Estado de São Paulo,

através da DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) efe-
tuou, em 19 de maio, a prisão em flagrante de
um homem, surpreendido ao entregar entor-
pecentes em um conhecido ponto de venda.
Ao perceber a presença dos agentes, o sus-
peito tentou fugir, mas foi rapidamente deti-
do. Com ele, foram apreendidas 51 porções
de maconha, entorpecentes, certa quantia em
dinheiro, um celular, diversas embalagens e
uma motocicleta Honda/CG 160 Fan.

São Joaquim da Barra

A Polícia Civil de São Paulo, através da
DIG/DISE (Delegacia de Investigações Ge-
rais/Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes), desmantelou, no dia 14 de
maio, uma rede de tráfico de entorpecentes
em São Joaquim da Barra com a "Operação
Cerco". O suspeito, já conhecido nos meios
policiais, foi preso em flagrante após bus-
cas em sua residência, onde foram encon-
tradas grandes quantidades de vários tipos
entorpecentes, além de materiais utilizados
para o tráfico. A ação, que contou com man-
dado judicial, resultou na apreensão de dro-
gas escondidas em pacotes de erva mate e
equipamentos como balança de precisão e
máquina de cartão de crédito.

Resgate
A Polícia Civil de Sertãozinho, com o

apoio do Controle de Zoonoses, resgatou
em 05 de maio um macaco da espécie sagui
mantido em cativeiro ilegal, após denúncia
anônima. O animal estava dentro de uma
gaiola no imóvel. O macaco foi encaminha-
do ao Centro de Zoonoses para cuidados
adequados.

Policiais civis de São Joaquim da Barra apreenderam grande quantidade de drogas
escondidas em embalagens de erva mate (Foto: Deinter-3/Divulgação
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Detenção de suspeito decorre de mandado de busca e apreensão no

âmbito de operação deflagrada pelo Deinter-3

No dia 09 de maio, a Polícia Civil, por in-
termédio da CPJ (Central de Polícia Judiciária)
de Barretos, e no contexto da operação “Cer-
co Total”, cumpriu mandado de busca e apre-
ensão em uma revenda de veículos usados
desta cidade, além de efetuar a prisão em fla-
grante do responsável pelo estabelecimento,
pelo crime de receptação qualificada.

Consta que o setor de investigações rece-
beu informação de que um automóvel à ven-
da no local, seria produto de crime. Reunidos
indícios suficientes, o Delegado de Polícia re-
presentou ao Poder Judiciário pela expedição
de mandado de busca e apreensão.

Durante a diligência, localizou-se o veí-
culo em questão - exposto à venda em fren-

te ao estabelecimento - e, em consulta aos
sistemas policiais, verificou-se tratar de
bem produto de roubo ocorrido em Limei-
ra (SP). Além do carro, foram apreendidos
telefones celulares, notebook e outros ob-
jetos para subsidiar a investigação.

Diante da ausência de justificativa
plausível sobre sua origem e da manifesta
má-fé do investigado, a Autoridade Poli-
cial decretou sua prisão em flagrante, nos
termos do art. 180, § 1º, do Código Penal
(receptação qualificada no exercício de
atividade comercial), sem direito à fiança.

O autuado foi encaminhado ao siste-
ma prisional, ficando à disposição da
Justiça.

Policiais civis da CPJ de
Barretos cumpriram

mandado de prisão contra
alvo e localizaram carro

roubado em Limeira
(Foto: Polícia Civil/

Divulgação)

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     IDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICA     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO

DEDEDEDEDE     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
por meio da DIG (Delegacia de Investigações
Gerais) e DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) de Barretos, identificou
o segundo suspeito pelo homicídio de Cícero
Ferreira da Silva, de 42 anos, ocorrido em mar-
ço de 2023.

Trata-se de um homem de 27 anos que se
encontra foragido. Na data de hoje, 13 de maio
de 2025, foi cumprido mandado de busca e
apreensão na residência do suspeito, locali-
zada em uma pousada no bairro do Perequê,
na cidade do Guarujá, litoral paulista, o que
ocorreu no âmbito da operação "Cerco To-
tal", do DEINTER-3 (Departamento de Polícia
Judiciária do Interior), que coordena as ações
da Polícia Civil em 93 cidades da região, a par-
tir de Ribeirão Preto.

A operação é um desdobramento da pri-
são realizada no mês passado, quando a prin-
cipal suspeita do crime, ex-companheira da
vítima, foi capturada na comunidade da Maré
Mansa, também no Guarujá.

Relembre o caso

Crime ocorrido em março de 2023 teve segundo suspeito
apontado pelos policiais civis

Em 28 de março de 2023, o corpo de Cícero
Ferreira da Silva foi encontrado no porta-ma-
las de um veículo Chevrolet Onix, estaciona-
do no bairro São Francisco, em Barretos. A
vítima apresentava sinais de violência, com
as mãos e pés amarrados, além de ferimentos
provocados por arma branca.

A descoberta foi feita por policiais milita-
res que realizavam patrulhamento de rotina na
região, após denúncias de moradores sobre
um carro suspeito estacionado há mais de 24
horas no local.

Continuidade das diligências
A Polícia Civil segue intensificando os

esforços para localizar e prender o suspeito
foragido. As autoridades solicitam que qual-
quer informação sobre o paradeiro do segun-
do suspeito seja comunicada através do Dis-
que-Denúncia (181), com garantia de anoni-
mato.

A principal suspeita continua presa tem-
porariamente e, ao final da investigação, a
Polícia Civil deve representar por sua prisão
preventiva.

Equipes da DIG/DISE chegaram até suspeito de homicídio (Foto: Jornal de Barretos)
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Em um evento que contou com a participação de diversos associados e familiares, o Sinpol comemorou, no domingo, 18 de maio, o Dia
das Mães. Como de costume, o evento foi realizado uma semana depois da data oficial, para não atrapalhar as reuniões familiares. As
associadas mamães prestigiaram a festa, organizada pela diretoria do Sindicato. Para marcar a data, o prato do dia foi a tradicional

feijoada, que agradou aos presentes. Além disso, a diretoria entregou brindes para as mamães presentes ao encontro. “É uma data
muito especial, que fazemos questão de comemorar. Mulher, mãe, policial civil. São verdadeiras batalhadoras e merecem todo o

respeito e homenagens”, concluiu Fátima. Acompanhe algumas fotos do evento.

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     HOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIA     ASASASASAS     MÃESMÃESMÃESMÃESMÃES

Fotos: Sinpol
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